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Similaridade entre Templo Maçônico e o planeta Terra 

 

 

É sabido que no nosso planeta Terra, para se determinar com exatidão um 

determinado ponto sobre sua superfície, utilizamos de um sistema de coordenadas 

geográficas denominadas Longitude e Latitude. E, importante, considera o planeta como se 

fosse uma esfera perfeita. 
Assim, existe uma rede de círculos que passam pelos dois pólos do planeta (longitudinais 

– são os meridianos) e outra rede de círculos paralelos ao Equador (latitude). Assim, a partir dele, 
o Equador terrestre, contam-se as latitudes (paralelos), em graus, em direção aos pólos. 

Nas posições equivalentes a 23° e 27’ para o norte e para o sul, encontramos, 

respectivamente, o Trópico de Câncer e o Trópico de Capricórnio. 

O Templo Maçônico, que simbolicamente, é representação da Terra, também 

possui essas linhas. As duas Colunas Vestibulares, J e B, no REAA, marcam a passagem, 

ao Norte (à esquerda de quem entra) do Trópico de Câncer e ao sul (à direita de quem 

entra) do Trópico de Capricórnio. 

A linha central, da porta em direção ao Trono, é a Linha do Equador. 

É costume no Rito citado acima que um Irmão quando cruza, no Ocidente, a Linha 

do Equador, fazer uma leve saudação com a cabeça ao “Delta Sagrado”, representação 

simbólica do GADU. 

A saudação é feita ao GADU e não ao Venerável Mestre, ao contrário do que 

muitos Maçons pensam. 
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